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Ｍ ＭＭｾＭＭＭＭｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＮ ｟ＭＭ｟ Ｎｾｾｾ ｾＭ］ ＺＺｾＺＺ Ｎ ＺＺ Ｇ ＺＺｾ＠ ________ L-- IR . • -- --Exped i ente d' A Reforma sam ')S mais ('mintntes escri· péR, e ao redl,r de Jeslls, o lIa tOIJ"e de clarim que 
pton's. I ｾ ｬ＠ .. str? '11Ie 08 ultrapassa e 110- chamam rpunir, ba palavr .. de 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL • ()s 1J0mlS dc Zwinglio, Lu- 1milla , o IInico que se eleva fogo (I.e dizem dpspertar. 
3$000 them _.e Calvino,. di" o nota- /io!tre um pedestal. E' o sym- 110l:i,lalle se levanta e viva:veo-
2$000 vel ｇｬ｢｢＿ｮｾ＠ • aãu prononl:iados lJ ol" cxacto e vivo do princi- ｾ ＨＧｲｲｭ ｲＬ＠ ,! Assignatura anoual 

Semestral 

REDACTORES DIVERSOS 

Toda a correspondencia de­
ve sr-r enviada a • A ｒｾｦｯｲｭ｡ﾷ Ｇ Ｌ＠

Rua Bocayuva, n. 6, . 

COfl1 gratldao, como liucrtado- pio da ｬｾ｣ｦｯｲｭ｡Ｌ＠ E' tamuem uma Neste despertar da alma da 
rC8 das nações ' . prophecia daquelle momento em Patria toma vulto e se difioe 

Cesar f'nntu , fi .minente 1118- qlle todos os homens ｳｾ＠ reuni- o movimento evangelico. H., 
t01'i:Hlor fJlIl' pode ser coosi- I ão para contemplarem Aquel- n08 arraial' christão, 11m beo· 
d('rado o mai imparcial de le que morreu por elles, c no dito acoplar dc energias que 

. . .......................... todos, qllanto a reforma reli- scrviço d' Aquelle que é o al- dormiam, 11m IIn('iar de lueta, 
gio a, chama a Calvino ric.o de yador de todos, um desejo forte de formar na 
e. pirito e dc conbecimento, e • ooe: • \'anguarda dos qlle seguem 
couf,s a que fõra irreprehen- para a ('onqui!!ta da Patri •• 
i\'el em eu costum<'s. A almc' da Patria o termo é hem e te: coo· 

\\' el/rr Jiz de Luthero: • Li- quistar o Arasi!. 
A REFORMA 
A refornla do seCo X VI foi , gou·se ｾ｛･ｬ｡ｮ｣｢ｴｯ Ｎ ｮ＠ ｾｳｴｲ･ｩｴ｡ｭ･ｮ＠ I Dizem ｱＮｬｬｾ＠ 3e f Para esta cruzada anta, 

1\0 mesmo tempo, um metbodo te tom Luthero, "uJa força de alma. ｾｩ＠ ssim grande monta ｾＬ＠ por certo, a 
e uma vida, e, por consrguin- caracter e inspiração fecunda pelas cçOes pe- contriuuição chrietã. 
te, um elemcnto essencial de Ih(' illlJlllulia a maior vencI a- los to ｭｷｴｯｾＬ＠ lmas e )1 ｉｾｉｏｾ＠ ｯｾｲＺｊ＠ 1ião não lia "1I'P!r- ..... 

progre o. ção. • revelam, preClsa'.fl-se nas agru· o Chr;stlam mo mo trar a 8ua 
O methodo não podia ter si· Bo snet, a gloria do epi co· ras das nacões. importancia, a effieaeia da dou-

do outro senão o da ex pl'rien- pado francez, diz de Lllthero: Dizem tambem que ｯｾ＠ oUri- trioa elo Meetre e a efficienc:. 
cia, e, ni to precedeu ilS sci- U passou toda a sua juveotude ment08 trabalbam nas alma e ita ua Egrrja. 
encias experimelltaes, como re- sem nota na coutinencia n • vão ate aos corações que, tre· O batalhões se arregimeo· 
-conheceu Il otavel eSl'I'iptor. Erasmo, o hllmanista critico nados na dor, se purificam de tam, formam· e a columnae e 

A vida não deixou de ser e satyrico de eua epocha, emit- mall' e choram de arrepelldi- o evaogeli mo de . Paulo dá 
complexa e mov'l como a pro· tt' o seu jUi7.0 sobre Luth(rl1: meuto. ｾｉ｡ｳ＠ essa são a'l fri o o eignal de ('ombate, organisan· 
pria vi<1a, e Ilella provem, na· "Quc têm apresentado elles çõcs tri tee <10 seres. do o trahalho unido, congra­
turalmeu' " uma r ligião que contra Lutbero? Clamores, ma- LIa nclles aquellas partes de <;ando tod08 08 elementos que 
evolue e progride na intell i- ｱｬｬｩｮ｡ｾ￵ｰ ｳＬ＠ ('nojos c libelos. ｣ｬ｡ｲｯｾ＠ ｡ｬｾｧｲ･＠ , de franca ma- alli semeiam .as boas novas de 
gencia e applicacão do fadO Q'I'lnto maiA \'irt llOso é um ho- nifestação adia, ,lo reI e\'o da salvaçflO .• 
-christão. nll'n! c ｡ｬｬｩ ［ｾ､ ｯ＠ ao Evaugellw, aluI e fI'alma. E o st'rcs \'ão Ao chri8tÍ'lni mo evangelieo 

As egrcjas eva'lgelicas re- hnt) mcno opposto é a Lu· o cillalHlo enlre o.; ponto de- uma grande e {1elança lhe é 
formadas scntem a tendcncia thero". finido da dor c du prazer. fOl'l1ecido Il C te tI pertar ua al-
de, cou tantemcute, se refor- Carlos V. denominou Luthc· As ｊｬ Ｚ ｈ［ｏｾｓ＠ têm ｡ｾｭ｡Ｎ＠ 'of- ma do Bra i!. 
marem. A obra do I'cforllla!lu- ru l!'lutm' honrado e pio. frem e riem. A alma da Bel-, 'ão in tantes como e tes OA 

I'I'S cOll liIl U,\. A ohra dos reformadores gica e da ::\.'rvia [10 feita de "ida do povos que definem o 
A egrcja Jlara CODsernu a crá contin na,la. ,\ lteforma lagrima e de dort!8. As 31ma scu caractcr decidem eCtbre 

pureza vang'l'I ica e impedir crã sempre um methodo r uma dcs as naçõe qlle e ｣Ｂｮｴ ｾ ｮＭ o seu futuro. 
que . as pOl tas do inferno pre- vida. O erro ,a ｩｲｮｰ ＨＬ ｬＧｦ｣ｩｾ￵｣＠ dem são almas qut! se irma- As IHlçÕe e lapidam nos 
valeçam contra ella. , tcm ins- e as quédas IJII I! FC oh ervaro nam para a de truição, sãu al- seus momento de dor ou nos 
pirado 11 consagração e zelo no movirn l' nto du bel'. X VI, de· mas que matam f! \:ão ｭｯｲｲ ｾ ｮ､ｯＮ＠ seus despertamenro para a 
de • almas reli "'iosas nutes e vidos tlhlut! ao telllpo t' á E o Brasil. E uma alma lucta. 
ｾ ･ ｰｯ ｩ＠ ele Lu tIH.'ro, ' qHe têm ignonln l:ia do principius ver- que despl'rta, que quer luctar U emo de 8e momento de \·.al­
julgado de\'er de lea ltlade para dadr iramt-ntc e\'angl'licoe, for- para \'lncer. Anda pela Patria deação. Como brasileiroe que· 
com o Dh' illo ｾｦ ｬＧｳｴ ｲ ｣Ｌ＠ Jlrotes- mam o 'asl'alho que os artifi- um estremecimento de amor. remo conlluistar o Bra il para 
tar, apa rtalldn.!!e ,lo o-rcmio ill- ces tI l'RPI'l'Z,11Il 11<- p' lis de ""n- O seutimento na('ioual e li- oBra il; corno I:hri tão. que-
fiel para Sl'rem fieis nna ohser-I ｾｵｬｬｬ｡､｡＠ a obra. Ou tro telllpo, berta ,lo jacobinismo VI', goo e remos !lo Bra iI um Bra il ão, 
vancia ､ ｯｾ＠ pu ros cu ino da outros co tnIll Ci:\. E tamo com e exercita vi.'torioso na liga purificl1tlo do preconl:eito que 
Egr ja l' rimiti va .. o Evang'dll!l. de ､ｩｦ ｾ ｡＠ nacional, nos ('eDtros uffocam, da ahu õe que IDIl-

UI' ' 1l10 que eR, a lea\!l:Hlt' A hclla 1I1a1w lte 110 rRc\ll- de resist\'ncia il illflll ' IH"ia tam; qlleremo , emfim, do Hra-
christã ｴＱ Ｐｾ＠ rcfol'mlll10retl tem tor \'athuli eo, Jean 1I0r\'ai, rC-'\t!\ lt' tcrial!. 1108 grupos que se il \Im Bra iI ' hrilltão. 
sido a 'ausa 11 0 ebth usiasmo c l)l·es.'nta o reformadores em e forçam para u:lcionalisar u A im se ja. 
COIl id \; ração que lhcll dispcn- ,.t!itud ' de meditaçio todos ao Ｌｂ ｬ ｡ｾ＠ I. Laercio ｃａｌ ｯ･ ｬｾ ａ＠
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pir õ 
e ,.....! __ te me dili.: Cantado e abatido aob u 

• retlJ'lllll"&o: O f'I- peso tremeo.l" do delieto pri-
• __ .. _pol,.,. IIlIlIprenea, - b .. .1 _ 

.... e o p iL A pal .. ra tacado,_ opore per.auor appa 

ｾ
ｾｾｾＺｾｉｾｾｉｾｾｩｾ｡＠ ODora no ·elod.

1 
rece diante da Cruz do ｃｾｬｶ｡ﾭ

ｑｉｉｾｉｄ＠ da\'idanl? rio. implorando 'lO Salvador 

-00-

Rene 6ea diariaa para 

" 11 ospedc8 do Hei" 

Ibe ｾｾｮｾｃＺｉｊＺｾｪ＠
08

1 ｰ｡ｪＺｵｾＺｄ､ｯ＠
Aaeiro erà aU q.e 

ve COla alegria InI8DI" 

bem 'nndudo, ata- miserir.ordill e perdão. 
__ 0, cenlt .. do ulto ､ｾ＠ 'imo ｾｦｩｳｬ＠ rieordia e perdão 

'- elllj,..lba Ialhas .io pl ad .. ! _ . 
-__ .... boje, lemn li nU'UI:', ao a Ir,raça que o ｾ･ｮｨｯｲ＠

I mll!ti,i-o, Vê •. . " mui lilJl'ralnll:lltc coucedc ao pel'll­
o, .. m de irio, recebe o no.,,1 ãor arrependido que volta, qual 

U 
.:' • - , - I filho prodigo, à Cll a do Pae 

• p"lIaplO aml Id ta. nao I t 
pelO Dllmeto_ Tr.. ,lm"le 'ce e e_ _ 

.,.llIndaram, rm lempo de Quem dUVidará des a verda-
","Mo de. purismo, I ｾｬｯｬ＠ i a de liIJertadorll que traz ao ｾｯﾭ

..,ob6ea le.leral .\oi. E ewm ração a paz e a traoquilidade?! 

(Traduzldu e.pedalmente pua 
"A Refonaa" por JOlephJna 

C. de Andrada) 

I 

Munificencia régia 

'0 rei S lomAo porera d", á 
rainb. de Sabi todo o que ella 
deaej'lo e lhe p'ldio: alóra OI pre­
leutes 'qoõ .lIe me mo lhe fez 
com real liberalidade., 

hbalbadorell ob curo. Verdllde e que o impin diz 
la tenlau medo de a 11I1I1Il'n. - ,,-, D . O h ' Ih 

ela de 11101 enio que arra 11. in- no seu. ｣ｯｾ｡￧ｬｯＺ＠ ,;,.ao lia eu, • enlamo ljuP eus se uml a 
ｩｮｬｭｾｮｴ＠ .. , o homeDll, cumu o O ImplO, porém, é um er sendo bOIlJ'lsu para comnosco. 

liXO lorte da 1 nda do orl'llIol Clljll razão e rebella contra o QU'l lIto mui elle laz por nós, t n 
_. io e f.rã eotão li recoo _ ereado!. E a desharr.lOuia no to m,ll. pfllmptos estamos a di-

tmee- I - d ' ? zer: • Eu ou indigno de todas a, 
_ ao mora 'lO e ",a.Ja concerto da C reação. tuas ml ericol dias e de tua ver-. "'a. p-Io regre· o '10 Q '.1 . '? 

tiaoi mo, !'tIa I e llOr.çio.to ue ｾｇｵ･＠ ｣ｾｾ･ｲ｡ｲ＠ O ImplO, ｾ｡､･＠ que nlmpriSle para c 1m o 
pliaeipios cbn lã." ua ol:led:lde", I Oh! tn te é (hzel-o: O de es- leu servo." A graça dp uma ｲ ･ｾ＠

O po.,·:i\'i t,! ,-ra. ine r.eltlnheren ,I pero na dor, a iDcertesa Da ｰｯ ｾｴ｡＠ ii. nossa oração é "dema-
h .iadanwnte as ombrosa." Tanto 

41ft o t' n ｾＦｮｾ＠ m" e ｯ｟ｧｲｾｮ､ Ｂ＠ I \'ida e li perdição etero .. , 
par de IIUI IOJI ,. n ｾ＠ ｾ･ｬ＠ ｉＧ｡ｲｾ＠ I A con cieneia e a memoria realça a desproporçulI eotre o 
levantar o homem acun& de . I nosso grito lraco e a brilhante 
__ 0, acima da Da vitl. rutei eterna como a alma que as ｲｾｾｰｯ＠ ta do cora,'ão dr Deus, que 
... e da eu horizollt lim:tarlo8j pos ue, perpetuamente, dar-lhe - ｮ￳ｾ＠ sO'Tlenh' pode ' ｏｾ＠ dizer: .Quem 
,.... o ronJozír ... tr&V!!.. da pa- ão a reeom li a! sou cu. ohl 'enhor Deus, que me 
.cieaeia. ｾＮ＠ lI.' igooção e da c 1'1'- Du,-ida- e e e e tado e tens coo ervado até ｡ｾｯｲＢ＿＠
r ｮｾ｡Ｌ＠ lIe a f, fn,dad . p"ra o 1 d"l Quando COD idernmu tudo o 

I I ｺｯｭｾＮ＠ - e '" e omo i fo se S h t I Ó .... lilar. a e da ｴ･ｭｰＡＧｲ｡ｮｾＧ｡Ｎ＠ . _ T , qoe LI e:J or enl e\./) por o s. 
e da boorl dI'. alé o uma fleçao humaua. o Cto ｣ｯｵｳｾ＠ qUl' nuuca lhe pe,limos em 

.'.ll&IIaelllu e o arlil rio" todo ereem! Entretaut.) a oraçao e r.:e mo que nUllca pen-
r, ,'e lat 111 um gran,le ideal, 'auta E cripturas ｣ｯｮｾ･･ｭ＠ 8amo I'ffi o lazer, então senti-

- lIIethodo IJnli avd !, . ('u illamento claros lIe facil- j n'08 toda a nl) a pequen.ez. 
-8I1D, a r g. lItr tflo "clal e I _ q, 8atallaz u • dA occa lil o para 

ri Ima ｲ ｾ＠ li,l d e. Latentp Da vi- rotole, a razal) compreheDderá. no incutir U\TI fal so ･ｮｾｩｭ･ｮｴｯ＠
.. ueional. o gwr:eo .10 bem Je u ,O meigo Rabbi da Oa- rle iuferioriJade, in pedindo-oos 
...... ce o i pol o r.ara e revelar lilca, deixou bem expre a e a a8sim, muilas ｶ･ｺ･ｾＬ＠ d lJ sprmo 
•• rieotar Ua ':0 ta g'nle bo!\ e verdade quando uo mo Irou coostante8 1'10 COD ideml o que u 
• olleata 'lO Br"ll. hun a "ja lei- doi cam'nh d' ti t. d Senh r lez por ｮｯｾＬ＠

, la;n.i1h bra-ilelra, 11.1 cura. •. I o 18 DC 08. O a :\e>t" trabalho o inilUigo de 

gôzo para o eu ra'ae:lo:..,ij 
tão compreheoderemol • 
zas da gloria em Jelaa 

A leitura mArginRI ｾ＠

tiva: "aquillo que o Rei 
lhe deu cOllforme a MIa ItbI .... 
de 

PodelT'os reuoil-a ￡ｾ＠ ｰＢｉｉ｡ｾＱｉｉＱ＠
gradeci,ja8 dI' David: 
o /"u proprio coracãO lizeste 
e ｴｮｾ＠ co u<>a.," e," tu te OI .. 
.luzido bem com o tllO ae"O 
Senhorl confo/'me a lua ' 

Sua mão, seu coração, ｡ｬｾ＠
lavrll-Que immeolnraveil 
das da boo ,lade de De'l I A 
,Ierosa mão de DeuI que lU .... 
" oceaoo oa 8ua carid. de 
aberta rara sati fazer OI 

rlc eios e exeedel 08 abuod ... 
111 ente, dando-nu@graça8 sega • 
o m corarão Que "assim amol. 
mundo", e conforme a sua palio 
vIa que é tãu proluoda qoe .. 
não póde onda;. 

T Ivez oão haja quem conla. 
tão bem a Biblia qoe poua li­
ber tod" a ｾｩｧｮ ｩｬｩ｣ｮ￧ Ｌ｜ｯ＠ dll P'" 
verbio: «Sê ro mmigo conf",.,. I 
tua palavra., l'1 pn08 :,inda que pOl-
83 avaliar a munif!cencia ｲ￩ｾｩｬ＠ de 
nosso Deu. cOllforme o 8eu _ 
ção e a SUII mão de Infinho P'" 
der! 

"O que en ｉＬｾＧｯ＠ ｶ￳ ｾ＠ oão slb. 
ma sabel.o ･ｩｾ＠ depois"_ 

«E Ikaleid o;ltislellu ,e 10000 

reis o 140 <1 e do ｓｾｮｨｯｲ＠ VI) lO 

Deu'!. que obrou a VOS80 Ilf0f 
tania malavilhos, • 

ｃＩｾ ＭＭ Ｍ

o meu Crédo 
Vlnl, ('fi: medu e em m.lo- \ Ida c o da mortc, porem alll- ｮＰＸｯ｡ｾ＠ almas procura lirar do ｧｾＢ＠

qlle pod RI ímrô. Dma au. bo, etf'rno! DetO o DeulI aqoella gloria devi DE:US 
IIll.ri,rlAIle ｭＨｬＬｾＱ＠ ｴｬ｢ｲｾ＠ o pvvo.I>- E colhcr u caminho é a tre- da 80 ｾ･ｵ＠ nome saoto. I C . . 
ＢＧｕｬｉｃａＡＧｉｕｾ＠ não é o ul!i"iente? menda rI' P('1l aIJilidade hnma- 1 ÓS oramo 80 por aquillo que ｴ･ｬｾ＠ ｾｵｭ＠ ｰ･ｾＸ＠ ｏｾｬＱｬｰｯｴ･ｄｴｲＬ＠

que o bOIl jndivi ,l u"". ,_ lia E '011 • 'h é d t conhecemoA, Procuremos então lu- san o,. IU8 o, mlsencordlOso, eler· 
eo,!o Il boa in, ['1ft çõ • • , 0- ., c ler camm O . e er- gir de a.tanaz e agradeçam03 a no e I,mmutllvel., 
meio de regfoel çãc, .ã" iue minar a • natureza da Vida fu- Deus as bençama voluntari:.s que CreJO r.um Deu.s, paó de No ... 

JcAZE'1I, Ａｻｾｧ･ｄ･ｲ｡Ｎ＠ e a ocieol ｬｪｾ＠ !lIra. E pre i o, lodavia, elle no outorgou. «Abeoçoudo se- Senhor J e8us Chn to. creador do 
In ""I'U" P não 'Im .. in:i le,l:oll]('r! ia o SeDhor que diariamente oos ceu e, da terra e meu ,rreador. 
_ A f lia rumlonn t m ido eoche de beDelic!os.. CODsldere. CreIo oum Deu8 a CUia dextra, 

｢ｾｾｩ］ｾＺｾＧｾｾｬｯ＠ d" i"di\' d,,". O Saal "'aDDes mOij tod3s esta graça j quanta8 Je,8us meu 8111va,Ior, advoga por 
ｰｬｬｲｬｾｄｉｈＬ＠ pela rege _ ---0,,= • r.ealmente . pedimo? Porventura mim, ｾ･｣｣｡､ｯｲＮ＠ _ 

ludlVlduo, d.arã ali aquella peltção Imea que fizemos CreIo num Deus que :lao .. 
a regeueração ,lo ｬ Ｇ｡ｲＢ｣ｬｾｲ＠ O que dilem poderia provocar e tes cent'JS de compraz nu . morte do percador, 

da bOD!&dez, da ,Inceri ade as Es . t btnçam ? antes, deseja que todos se 1.1-
ｾｄＧｬ･￧｡ＮＢ＠ i,: • cnp uras Rt!ll:ctam08: ｾＰＳ＠ nfto pedlm "8 vem, 

Deu.-e-mtl. ElIa olhua m" ra- . <,,(' r '" Ｌｬｾ＠ ＱＱＢＺｾ｡Ｉ＠ foram a D-us que nos escolhe88e em Creio oum Deos que requer dOI 
O "Ibo rei eCI ｡ｾＱ＠ um \trio lo li> ｮｬｬｬｯｾＬＺ＠ li .. que f. que e t.· Je U8 Christo !lote8 da Creação t! seus verdadeiros adoradores. o 

DO\'O e tr&ubo. O r, .t .. ｾｾＮ＠ • :\ln em lhe -lIlltlllca, purque de \que predcst ,na, e li sermos íma- coito ｾｭ＠ e pirito e verdade. 
e ｬｭｯ｣ｾＬ＠ qu I alu\ ". iul'lI!- \" HO 11:1 a" I rec"berJ , a palllvra, ge08 de 8eu Filho ｎｾｵ＠ 8erá isto ｾｲ･ｬｯ＠ oum Deus " que de tal ma-

re. pelt:'. H,! • IU.IU,I C da ,dia nas E cri- UOla "c ai hODdad •• ? nelra a:nou os hom ens que lhe. 
Ea ｨｃＮｾＱ＠ comlig • l1i ･ＭＧｉ｜ｾ＠ I ｾｯｲ｡＠ e e,l:l _ CUI ai H31I1 a - Foi elle que nos chamou I deu o Seu Filho ｮｮｩｧ ｾ ｄｩｴｯ＠ pari 

.... emleFDêle j .\ E ptra·.ç, uã ｾｩＭ 1111 Acru - \ 11. 1i pua graça; en8inou-oos a ｾｲｾＺ＠ que todo que nelle crê nlloo' pell!' 
a, -, I ___ • _ __ __ poz em DO 80S coraçõe8, ｩｮｴ･ｩｲ｡ｾ＠ ça ma.s tenha a vida eterna." 

órll. a rooCld ｾ＠ pnto \ a, \ mellte corrupt08 e pcccaminosos C relo num Deus que um dill, 

O
enthu I O. um lJV, li 'IU 1',,(11) (1,111110 lilJerta O nos o de8ejn de lhe pedir qualque' pela graça de no@soSeD'horJesul 

eCQ, ao long' e €t' . - \ten N - r Ch . t 
A b ,' I' la: \'0 ('. \11\'1(('. Rcm 110 dar o do. çam. ao será i lO ｲｾ｡ｬ＠ bon- ns o, contemplarei lace:l 1108. 

li po"o r lei", .. I ' t1ade ? • C elo fi I 
Ltv UI oó laz mllllO • ,. IH,. me mos, é per- • '. ' na mente, Dum Deus qD8 

, \"if'IO 0_ <?Ih t mo sobre a nos li )lri- abomma o peccado em toda8 li 
Ta.e .. e.o Co ta .. rnelras oraçõe ,Deu não nol- s s"a maDlle8taçõe8 

Goeltbe I conf'edeu ? Não ' 
DOS exteul\eu Florianopoli P. 

em 
ra . 

o 
iodi 

CI co 
l'Ob 
UIU 
lIra. 
ram 
IIlj, 
da. 
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A REFORMA 
Dois JugOS 

I ALinguagomdôs ｔｾｭＬ｝ｬ ｯ ｳ＠
l'o),rc 1';llIIiIlJ)I'illl! :-;!'nllu".1 . Para l' tOllht('1'r o ""lado ,di 

l'ai-(,\lIIlo, )lrol'lIl':1 11111:1 t!'li, i./I!I"'O dI' 11'1/ 1'"\,, .' /I VIII,,,' dp, () 1'1'1'1111' IrI'I':1111Jf'uk lIão 

d:ul,' Ilu\' I' ,\ lIlai, \ 111' IIIlra, ｊＧｾＧ＠ "U:t ro vrll , é lJ , l:lnte Ú,il;,r, na, I pc CIIII"I" ;"1" 1)'11"1 I o " ,.,r:" 1'ldlilIP" "[', I " , , ',' "I dillir 11 
ｉｉＨＬｾＨＬｉＧｉｉｉｬｬＧｉｉｴｬＧ＠ d' lão' 'I, "," I I/lr' IIS I' ex,, · ,,' I"" ('I' 

(l,l UlIllar, cUld dOSnllll'lItf- • . , ｴ［Ｑｾｬ ｬ＠ f, ( 11) lf1ktO 
n1'\ '(' 1\'I'I"\dor I ' ,I IIIlh· (' I ' 

, ｾ＠ , , '.Jlo'\,'IO, li di"IIOH'çlio e a IH"II'I' ,0111'1'1"011 1fT! I ｉｉｉｾ＠ HIJligo'<, 
,\lIda por KI'll,laH IlIrtllO!;ilK, \,ao do" "I'UH adoro I", IIJll 1'1'1'111(' I' li olllro, 11m bc'cpti, 

a),alid" " ｦ｡ｬｩｾ ＧＬｉｉｉ＼ｬＬ＠ illllllllll'rill; O rt'I,inlo lo ,!,pmpI0, ｾ＠ currl - 1'0!l" Ilrillll'il"\ ordl'llI 1"8tl' , , I') 'rl'lml'lI! I J' ' " , 
diflJ' 1II',ale, " 1111" ''.111. " ::',' li' li', "II'"nlp" \ pl'l'g'IIIIIII:r: 

'I" I', t . h .r,1 dI (.Ido, a I Vl fI'Jll: l (lo rf's.1 
1.1L. 11\ "11' d,", I' I' , I'" 

• ' 1 J l'l1l0 para ('VH) (I ()I'JI·I,.'(" tI'L a ｾｉＩ｟＠ .' IIt':Ol "O, l ' ＨｉＧｬｾＧ＠ VI\ I' ;'ll";"ar-
ＨＧｉｉｉｾ＠ dI' 1111.1 1'/,,1 ga" ,I, rra r;)l;à/l ,. IU n 8yn h,'li,', o que ha rarl" :i Hilrliil, dig-a 1111:': 
I alhild', pc,1,1 ;,!I\ 1,1, ai'fli!<c' t: .I,' I ais f·II'V, do O oipn [lI,) 11th (, I" , , I .. I' 

I '." I I I' Ill",/'I 'I IJI'1 'I I 11' - lll,1 t: () ｈｾｉｉ＠ "',\! IJdlr IJILil ｣ｾ＠ ;1 iI}:l II '111 . 11l'( l ,) 11 ｉｾＺｬ＠ fl' 6toPO rio .. ｾ＠ • 
) 1'01'/1, - L ( !in,'I,,' ｲｴＧｾｉＧＨＩｬｉ､｣ｬｉＬｬｨＨＧ＠

ｪｬｬＩｾＬＧｃ＠ ti" 
!.lu '," I" t), Paulo chf'!!oU en' I;II'Colli"alll'"lIll' IJ l')'I'lIle, 

IllIIa 1,'1,1,1',1 • I ,!'l'ma I' ,'terll;I, "Ih 11:", pa ＧｬｉＧｲｾｵ＠ "' 1'11:,", /lb, _( 'hristo'!! .. , 1'()lUO ｩＱＱｩｾＺｬｊｬｬ＠
--l'·dlll'lh I, h'), ':h!H'1I " j/ "'1!1'l't;. h pPHsanwoto rlfl't!omitl',J'.- ,'"- I I "ao t" r'" 111)1 1'1' 1I'lIr o .. , "dI, lla Ｌｾｲ＠ IIr1Ji':I 141 1l10rfl Oll I,· ｾ＠ a ＨＧｉｬｉｊＬＧＢ｡ｮｴｾ＠ [Ir ｮｬＧｃｬｬｰＢｾ￣ＬＬ＠

ｉｉｾ＠ I' ＭＨＧｏｬｬｬｰｬＧＬｨｬＧｬｉｲｬｴＧｲＭｲｮｃＧＭ｡ｾＧＬ＠
1]P 1't:lllil a Iri, I 'lil C ' a dor, • ｾＢＮ＠ grul"'; "U n, In'l'ripçÕI'S, 

, , ''''ltllll us 'J'''''IIJ!os I' ｮｾ＠ Alt ,. 1")11 ＱＬＨＬｾｰｏｬｬ､ｬＧｬＧ＠ ｬｉｬ｡ｬｾ＠ fal';II1I'·Il-
ha LI I'TIIIlIS 1'111 alrlllltlalllLl ( I" ( " rr o ,.., I Ｈ､ｾ＠ r g-os I' cpnhc('I'U O Ac nt' - tp· Jl () 0)f'1I idt'c11 r a vicia." 
11111('nl)"'t .11' 1 ',111 1'''\. IlIcutO 1 ｦＧｬｪＡＡｩｦｬｾｏ＠ tios .\thpnien!oo.,"' L: 

u ", "-A vilIa! .... ag-ora llarec:e· -I ＩＢｾｰＧ＠ n,:, I ,111" fI!l!) ,Ir' I' " q t.. I/lais 1111' inler,'''s:.va, lln 
'\:[;'111; "h'l' I ＨＩｾ＠ ＱＩＱＱｲＮＬｾ＠ !",t" o IJ:h/l1l J" \r 01"I,!!; /\, I'ourle rli mc 'I"P. p"""" 1'0 III Jlreh 1'11 rl 1'1' 

,\11'111 I' ｉＬｉｉｾｃ＠ 111, I',',.) 11 1 11' zt'r, ch 1/\ ,I" 1'lInVI ｾＧ［ｉｉｉＧ＠ "11(11)('11' llH'lhor. {'mil Ilõa viela, lImei 

o I deal do ('rente 

('!}rêllH ILI t\.')'i':l a 

Valores! 
E' rJ,lfici I Te i tir á decirfi& 

par, 11"8 hora, furt,l/las ao "a, 
b"IIII,," da ｛ｬｲｯｲｩｾＬｩｩＢＬ＠ e ｾ･ｭ＠ oU'rn 
()slil'lulo JJI'" " VIJllt:"Ie pesso;d, 
sr' f'nt .. ｾＺ［ｲ＠ aO ＨＧｾｬｬｊｲｬｬｉ＠ e à e ' 
pel·illl j..::u;ao. 

Sr, Ilrna voo'!lde dI' fer ro tor­
!l1t " hllmf'111 ill'JlH'hl':tllta \'(, / à. 
ｾＨﾷ､ｬｬＨＧￇ［ｫｬｱ＠ do lT'rllirllll ＨｊＢＬｦＢ ｲ ｾＧＨＩＬ＠ Ju 
Lv'il ＡＮ［ＧｾｴＡＱｨｴｬ＠ f' f d ... o rPflf}fIlP . O 
ｶｾｲ＠ I" tf>iro FIU"·'· ..... " pxi;!'" IPn pe· 
-"\a In Ir "tlto, .'iP. l prf' prllp',I,jt,u:11 
ftlJ vai!), d t 'Ihr·. f) nnt ｧＭＧＩｮｊｾｬｉｬＢ＠

.I" ilJI 10 1 mllirl \·Z, p:xige, .. II'm 
d, P "':1,10 tnhu"J, 11111·1 Ipu .. ã{, 
m. i'i prllloll 'a I L i (", 'l lo (' .. (Jl­

Iral" ," , 
fillaudo ,I" ｉＧｾｲｯｲ￧ｬｬ＠ ｴｾｏ＠ ｨｾＱ＠ oi"'fIllJ 

"'upr"11I1) ｾｦｬｯ＠ UI\I' "(\II,I'II"la .. ulO, 
li" :li'itl· 11"',1., ... 11 1'!'i!IPJtJ!" du ru­
bL 'o ,d, .. 'n:;Jdur, o I d dor ＢＧｴＮｾ＠

rp .. 't' .. r' lh' UI k ('or.l;!I.,. fH·r,.iN­
t/'I1C' /â C fL,rç'·J., IJ:I, 110 "lItaolo, 

mUlta lUt,!:! ... '('f LI, .1t'"co'lht'c. U, 

t avall, 11 I .. i!f'nclll d".. J 11 ( .... 
､ＬＬｾ＠ !:phtlJ te.... fi'" trtÍf;,;-l pnl,lt-

J I 
11 1;"111('/"0, rm ("ctn r 1'1I1' \'irla f;lrta C fl'illll'<l (, 11111 

11'1 1/'1'1';\ 1['\) I' I{ 'S ,'1,1' , ,; I V" I"rl" "li' I /llll ('X('".'"I' ' ' \ I I l- I ,\ h" 0111,1 .1 I· I; 111',1 her"ir 
I ' I li <o oplilHl) 1\ ,'a, m 10lllell que 
1J' '( t,l .l \ ,)/. (O IH' )I' \ 0:-< !lo U til ､ｾｴ＠ v Ｏｏ｜ｾ｡＠ 'l'Iigiáu." ri J qnt' SIj '1'/11 aval ulq li cft ､ｬｾ＠

\ ' I I,: qll" "I", ' ,', 1'11,1"".' e Ｚｾｮ｣ｮｲＬ＠ 11011/' !!:O""' rlc lu lo II"alltn lhe I' 6 tlll;lI. . .:: ,., '... t! -r"'- ｃ［ｬｾＧｏｪＮｬｓ＠ P.X rf'lrll'" I'" t mor. ｾｮＧｬｉＭ

EJlI" '1 11,,',1 tia IlicI.\a,11 r ,ra a ,'pressiiomais I'lelaJ .. ti prOI")r 'iolla o 111:111110, j, 11m fI" [tTlIIICn'oJ .I, ,j,,\, r I"' "ICllft.:i" 

I' 11'111 P "I! I' 
(1., r. 

1"11';' 1',\ ,'UIIf','- I ida, li" uthel,'I'n"'s; Os ｾ･ｵｾ＠ liz;ll'IIo, Ilaver'l, poi" Illll ideal I' "",\I , 1:11 .. , 1"", sfi, Ir,1'l.i los 
Alt.lTI's rr:lfO o I'c-su'r o cios maiR mais avantajado ｾ＠ '11 cnn li' Im 111,. I" !;r;rn,jf' plt' 
nohrp.., (1 ＱＧＱｬｴｯｾ＠ f.:1'ntimpnw:s ti hlírll, ｬｉｉ｡ｾ＠ fXhtt' • 

t \ ' '1 ＭｅｉｬＮＡ｡ｬｬＺ｜ｾｴｬＧﾷｴＧＬ＠ rdlll'llllio" 11 t' .t 1111111 o os ,"ih grntll ;'to, ｲｴＧｾｉｈＧｩｴｯ＠ p religiàu, (' ,. ;1 Ir 1)(:0": quP SP.h "IH a Ilt"'Pl-" \'jndl' 
qlle alldill'K 
l'Iict I" I' 'u 

- \'011'1' 

ＢＬＧｉＬＨＬｉＢｾ［ｉｉｉｉＧｾ＠ I' ,'f ;\'_1111 havia l!llJ[Jfl'hl'llIlido S, 1'I'l'lIk, 'pOI'lI"l' l'\i (:0 fII j'rch ('ti' ta ;"11 de \\"II)I'kl'lrll 11, LU'J.!, 

I 
. P.\U () Ｈｫｳｾｴ＠ M l'}o;sa bUli yjda Il ml'rt·[. ( \tllto d 'LI!!, Ih;-l ｾ＠ ｴｾ＠ Ttlhiai 

I ", ,i, !\',,11't I", I 

)
,,'1 UI]"I', li" o- .'ia., Ilflc',ç;1o ,lo 'l'1'Olplo de Ilo!; Pi'ill.''I'1 ｾ＠ I' gll,,"s 'lIIl1lt1.J, B li fi' ", <l 'ern('I'"IIl"1I t' 11",., 

1110"; par I 11 (', 0, {',-I'I I,.' 1'1. 

Ill l'ig'.\ ""11 \' (' "lllt'L 'I 'l' te 
diz: '11'\11 ｴＧＱｬＱＧ｜ｾ＠ I' \' 'jlllhl'l,j'. 

l{, '} 1\ il pl' cl i\; ti tl:l co-
l'ê\\,ão, t}lItrf" _tIl .l .It ＭＮ［ｬＮｾＬ＠ o 

melhlll' ,uni,..,) l' t 1':1>; ('lIlá", 

o '1"" l'OIlI t <l t r ｾＧＱＧＱＧｉＺＰ＠ tel "', 

ｾＧｉＢｉｉＧ＠ I' t' b' ", 1"IIr cr Jll Si "01:>1.1'" Irl ' n' 
", ｾＧＱＮ＠ I IZ ｮＬＬｾ＠ a n:lna Ira I· 110';, 1',"llIlh,'l' 'riaH ｉｉＢｾ＠ nüo ' , ,./1 
j,lie.l. I' in\)\J ＺｬｨｾＨＩｬｵｴＨＩ＠ silt.)ncio. Ｈｬｾ＠ ltvrl'" ('o \ I Ihl,l... Ｂｉｬｴｬｲｾｩ｣｡Ｌ＠

I10lh! ClIlIl'\litllir O illtal IIe \l1Il 
l'"r,,11- HirlllJ 11"" ＱＧＧＧｉｉｾ･ｮｬｩｬｬ＠ Que pl' '\erllll , II v I ", IIIt an'p. a 
"" "lIl!,r ;;a"p lll Ola rlellcs: ma crente, I p')llln!:u,! t I) I 'lI I,sarã., 
1'11:1 \I lU 'lI! oIqupr uull/) instru, ｾ￠ｯ＠ é a I'illa: I' " ideal Ih D" ai' rrell 1" pr. u, • 
III 11111 de fel rll, I:,!o ,aClO anta e morte, !lI' '1 11 1' scrl'i ... 't n lt".1 E"il IlIoC rla,l e uo t",,, illu'õH 
l'l \ a la tl)Jl ... iJ:.ra\'l\ aqlh.lIil (l\'ra I 1 I t' () f l"'t ,) IH 11 U dt ｾｬＧｮＢｬＢｬｬｉｬｏ＠

lIlCIl :.:all lar til' f) "''>'" 11111111 /I J:ilr ti :'::1,:1 ser" Habila"lia rio ' , I nO' r Plr, ',("1 la "I )n'" e 
ｾ＠ 'R,) 1'11'1' a lll'\',k' a !'11'l '1.111;1? I I I . \11 ,m', u \t'I, I e '.I ,I e a cntl/l1pn, 

em I"ÚII, ]Ir ｾｬｉｲ＠ ,I, 1)1.1'(' 'I ter, ｉＡｉｬｾＬＧ＠ IlcceR":trio, ｰｯｩ ｾＬ＠ para o 
l'a, I!UJll 111J'1.(' t" UHI:l ( ￼ｭｧＭｲｦＧｾ｡ｾ￢ｯＬ＠

l\iio 1n"II ('aro, o nrPII ideal ( ." I rin 'Í 11,' q I'" illl,ror, 
cI ('III'bto porque Llle tlistic: m,ralll e ) f!ll ll'r,II"'lo r:lw ' t1e 
,ToIIu :1I11lellc que Cl'l'l' cm ｾ･ｬＧＬ＠ E, ,i p\lrvenlura lhe [, III m -l'ohrt (';I llillll 1'0 rll'ixa Me' P Iftlrl'nt 11< CTI'I:'es com a 

, j a tndXllna rC'v" I ('!leIa. por occa-
Oi> d"Sl'rll)' d,1 ｉｉＬＧｾ･ｲＬＧｉｬｉ［ＺｉＬ＠ elo ｾＱＧＱｉｉ＠ dll C til" 1'1111:1"0, "li ao [lC­

iIHl.ffl'f'l'lItISlIlO, Illlrlf' (Irri-t"lll< 11al!' "li r,.'IIUl'l da ｃ｡ｾ｡＠ ele 
lIÜOI'l'illiL I lj 19'1I I, ,I",'h I II 'is t. 11" 

, '1 C',I"I"'1 11IA['to ｡ｾ＠ cnl1tl I;lil·!oo. ｉ｜ｦＧＨＧＨｉｾＢ｡ｲｩＱｴｾ＠ par" a IlJlD1, <lml a que " c " 
trall"lll !'i:-,,1.0 dlls prul -,i pio.... \lU 

I'jycrá'n l' ri I H ｣ｮｾ＠ ("'1111ZP' I' I" \I. uZlrcrn 

to, 'I li!' l'l lr:l' ｨｾＺ＠ ,IIIIO I /I ｉｏＢＢｾ＠ I "ri "1'"] 

ｏｾ＠ sl'ClllllS I' Ir H' .. ( .1 -I'IZ" ]1:1111'.". tIl' ('arnllho, 

Flori •• npoliti 

R u b l.' u d a Sih'a 
Yirln dt'l'II;1, I 

U ｩｵｾｯ＠ rk :->"t;J'lll '" jll) 

(lt- C'1I111111/,ir ' :1111 " 

Manoel J, de A Coelho 

Nu !lu (i 11, l'OrrtHlh'. !:i' I {' 1'1 
tal, l:doeCLJ t) ｾｉｉ［ｾ＠ \\:1flOd J I g-f' 1 

\!lIlell! I ('HO ho, da:,llu sulJ·'!J (' 
('Ol\LdJilídJdo d,) '111 iCl J o li 
O f'I1:lIlo ini{' 111\ \. i 111 1,"\11(('1 HJI 
arf'ili iSt.L d.l Til S, I fi I I r 'I 
tia cnt;'lo Pro ... , .. a, 01 18!ol \ 
«;,111 o :lIJlOr 10 tr lJ 1 110 I' 
Ihn fll'('CSSII ao) ＢｾｉＬ＠ un ti mo I,) 
li rnrlllllr,)u, 1,',01 1,1111 !ter. () I r' 1:.1 d 
tf;,h:dbo, quo li fl'n,hl ",li I 111' I,'· ... r 
IItll 1I"1Tle b,,"rOJdll C U11I.Io i" j <;.1) IHJ' 
I/ro. A' flx/n L. ｜ＢｩｬｬｶＮｾ＠ I) 'I I, JIIC 1·1,0-

ram a aUSI li' I I}') f SP' sa o p ｈｾＮ＠ do 
fI('jmws 11 Dtlll'lro d IlplIS, I) pPlhwtor 

das \lUV.IS O d,)'i Url'lt:lrJ_-<. 

Seara de David 
Ps, X, 1-2 

1), I'ill' 11I'I,,'lalll,lill COIll ｾｸ｣ｦｬｳ｡＠ ;!;1'a\'<L 
" ,,'o"Í'ls ,a'IIII', <ln SUI"'cmo ｊＩｾｵｳＺ＠

fi 1i1'1I1,lln,'ut. Olll 'uhlilllp 1Il';!;ulhll, 
1','\ "lia ,I' "III'a', I\OS "S]lII'UI\OI'I"s SI'US, 

I UI ,!i,\, /llItr'II r!ta, ｬ ｯ ｡ｬＧ｡｜Ｇｩｬｨｯｾ｡ｬｬｬｬﾷｬｉｬｴﾷ＠

' rllll I '1',1'1 a "lIlua ｨ､ｉｩＢｩｕｬＺｾ＠ call\'á" 
I 1IIa Iwif t', a nntra U9Íft" ｡ｬｴＧｾｉＧｻＬＱｕｴ｜ｮｴｌｬ＠

ｾＨＧｩ｜Ｇ＠ !t.'ia jl' ＡｾｮＬ＠ \'IH tlt'usa ('srUl'iIH,(). 

ｆｰｬｬｬｩｾＬ＠ I H Iti 

It llbr n da s lh Il 

neto:"! colll'l,ti\,t)"'1 11 uI 111' ,\ ｴｮ･｜Ｇｩｾ＠

tayel ｲ･｣ｕｭｰｐｈｾｩ｜＠ p ,.guãrd'l o 
te 'po d,' t-iClUl r, 

U e:-ft)l';O ('outlnu"'},,," ... ih,n. ... 'o­
"'0 e rnelhndil'o qUI'.cH,ln ｜ﾷｾｚＮ＠ ",e 
1ll'(,l'nlúo llIai- l1a la ilIa ur /Si­
lelra. f' ｾＬｬｉＺ｜ｬｬｴｩ［ｬ＠ 00 futuro e f) 

ｬＧｾｴｩｭｵｬｯ＠ ､｡ｾ＠ alma... 'nllt'ci:-.a"­
qne ｾｩＩ＠ trellll'luzí'm Com., ｦｰｾｯ＠ .. 
tntuo,-, I 

FI' li,', l!il I" 

T au Co r bSD. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＮ｟ＰＰｃｃ＾ＭＮｾＭＭ ____ -

. .\. (,; RA D ｆＮｴﾷ ｮｮ Ｚ ｾｔｏ＠

\ ln :'on \1 \ ,',tI nt!PI'" li' pa· 
I:.\', ｾ＠ ,h J mtJ rt' ..... a nOi'l'i:\ntlu 
o ｾ･ｬｬ＠ :lpparl'C1lIH ntn. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＢＧｾｇｈｾｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｍ

,\ ｬＧＱＱＱｉｾ｡｣ＺＧｩＢ＠ moral l' mai 
illll'"l'tanll' !l" IIIH' 'I ｲｬｬｵ｣ｮｾ￼ ｯ＠
ｾ＠ '" 11 • • ..... 

I '"ICIll'l'llI:lI-- I I,lrris, 
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A REFORMA 

Affirmações -

de Christo 

Na SAara 
Evangelica 

..... !lOCO........ . 0I 
or '" ......... mu dl.cl. 

pu • , fralerà4 .... ele Deu., 
6' A eoaeepçlo d.aUatica do 
mnndo IM" mala hm compre 
beDdida e o. homen per.:eberio 
a ｲ･｡ｬｩｊｾ､･＠ ela lueta do bem COD­
tra o poder do ma l, da carDe 
･ｯ ｯｴＺ ｾ＠ o el plrito_ 

(Extr.) 

Em YUdade, em verdade 
diro que se alg1lem não 

n?E_ d. agul e do Espírito, 
alo p6de eotrar no reino de 

-Terminou ao domiogo pa · 
.. do a primeira erie da campa 
ｯ｢ｾ＠ qae e tá sendo lenda a effel­
to pela egreju ｾｉ｜＠ c"pital. .Pro-

Deua. .. guir"1D DO katlDj[ a renDlõe. c.-p..... eva-ceUeIl 
' . João lU. 5. ! • a qOllrla-leir3, 20: rellhzou o 

I
I;cv. E. C. ｛＾Ｌｲｾｩｬ｡Ｌ＠ Ile rnutl! UIII 

Qu - li ua IlDditorio dE. cerca de 1.900 pe -
em nao carrega _ oa ,H 5" coolere!lcia, ｾ･ｄ､＼ｬ＠ o the-

enu: e não me egue, uso po- ma:« hbedade 0!1 a r!'spon a 
de ser meu diacipullO. . LH- bilidade in,ti7idual no l\('celtar ou 
c:aa. XIV_ 2_ reje it:· r a ,alvM.;ão •. A 6" ('onle 

renria I"i jJroduzi<la, no di. 21, 
I'!'I .. PI!\". J . W. Traboux, lIlis io­
oario melbodl I I, obre-c A coo­
equeneia ncre riM da lé alva 

)tu a hora vem e gora 
-I. em que o verdadeiro 
adoradores adorarão o Pae 
em espirito e em Terdadej 
porque são este que o Pae 
procura para 1I"!I8 adoradore . 

'. João IV. 23. 

••• 

RellRstruccão Social , 
A Temperança 

Proverbio 23· 29- 25 

c A quem Ee d'rã: dE graça!lo 
de ti? ao pae Ｌｴｾ＠ qoem e dirá: 
cte r ｾ ｡ Ｑｯ＠ dI! ti? 

do ra e o lrueto dA regeoeração, 
a ｡ｾ｣ｴｩｬｩｲｮ￧ａｯＬ＠ o ('ara,'ter, a bORs 
obra ' . Realzon 1\ 7" o Re\·. A. 
L. f .. re, da Eg' ej. Ch rt 'ã. 
ｯ｢ｲｾ＠ a I.Ileet:a gratuita do E'an­

I gelbo e a opporrun,eI"de do ho 
mem: perigo ela proera linação. 
ｾｯ＠ ablJado foi .1 vez do Rev . 
A. B. Deter, rui; iODario ha r!isla 
que fali ou obrp -' A Il'edia-
ção de :\0 o ,"nhor Je u 
rhri to: livre p directo .cce o 
ao Tbrono da Graça. '0 domin­
go, ao meio dia, di correu o Rev' 
J. L. Kl'onedy, "Hbodista, 0-

brt· - a ｡ｬｶｾｾ￣ｯ＠ ou perdição: 
unica alt. rnali\' do peccadora 

Encerroo, á noil!', a erie oRe". 
E C. Pereira, qoe fallou sobre -

E lO Natal, 0 8 Rev8. J. Guel ro 
e M M.lcharto, em aeção COD­

joncl. , entra rKm IIu ma cam­
paohd de evangelisação 110S bair­
ro , cele LrauJ o ,"ulto ao ar livre 
c distribuind o folheto •. Que o d­
feilo produlido é bom, dIz-nos " 
noticia dt' que o vigario, irrit:ado. 
je se manifesto o. 

(En.) 

e •• 

CULTO 

logares de prégaçào 
Para qaem, ＧｴＧｯｾｯ＠ para aqoelle 

qae Ir .. " o lempo Il bebtr v!oho. 
ｾ＠ t!m o 1'11 go to em de. pejar 
oa copo 1. 

'0 amor" o convIte,; de Deos: Egreja Presbyterlana de 

Florianopol is 

Ru. Peraaa ...... 

Quinta-feira-h 19 

Escola Dominial 

D oming o --ás 

Congregação 
na de Tijucas 

Cultos aos Domingol 

Bgreja Presbyterl ... 

Camborli 

P •• tor: Rev. J. 

CIlItO e Prégaçio do 

Escola ｄｯｭｩｮｩ｣ｾ＠

o perig .. em de prezi·lo •. Foi 
a maior a 'I tencia obtida: doas 
Dlil Pl oa oecoparam o \' 8 to 

eNio olbee para O vinho •. "E' recinto. ficanJo tomada até as - Rua Visconde de Ouro Preto _ Snr Bernardino 
9ie1o eol&emplar o vinho. Pro1"1 galeria . Dura"te a noite foram 
arabe • di,trabuirlu 2.500 ｦｯＧｨ･ｴｯｾ＠ e es- Pastor- Rev. Tancredo Costa 

palhado 33.000 convite pela CI-
·0 vioho é .oma coi,a IUIOriO - <iaM. \' ria pt "a s" apre. en DomlDgo- ás 11 e 19 b. 30m 

QuIDla-lelra- ds 19 b' 30 m. 

Egreja PresbljlerlaDa do 30'" 

Pastor: Rev. T . c ... 
la, e a embnaguez e cheia de laram depoi dn reoniõe par­
de or en; todo aqoelle (jue ni . ( O' irem e:s:plic. ções mais detalha­
"! pó'! o Ben ｾｯ＠ to, !li o erá a- . das Aguardemo. confiado . o re -
blo. - ProverbIOI... \ ull."\d ·j M te e forço onanil1le. 

E 
- b " Es:tr. d"O ｅＮｴＲｄ､｡ｲｾＮＢ＠ ,Ia Paulo. 

e MO 1'0 .. m na"uel com 
E s C O 1 a Dom i n i c a 1'- Congregação P. de Cay"" 

ｾｯＬ＠ DO qoo\ e ti ｴＱｾｙ｡＠ idão, !luda Dça r e llglos a d ep.i 
mu I:Dcbel-1'o do E ririro. , âo d a p e na. 
Panlo.. ｾ＠

• ,- d ó- O Dr. Jame f. Campbell (L -
- I ｾ＠ l' o qoe 1'0 Ip'fan· bdo Unido e <'reveu ha pou-

tae p la h-' " 
.' 1l\&II. ｰｾｲ｡＠ 'gou a I co, obre o novo mundo qoe e 

ｾｬｉｉ｢ｮ｡ｧ｡･ｆ｟Ｍ I a.a .. deveri eguir á conflagração eu-
e, ahei O que bebe .. 'tfl boJ ropéa, no qual ｾ Ｇ ｰ ･ｲ｡＠ que serão 

Trem qoe .&cilla com o rop<' na notudas 88 seguiot· modança 
,. '\o? Bebe a lagtim ,o an- rdi;;io '1<: I' lIaver:í uma per­
gue, a 1'ida de oa esp" a e de CPllçáo mai profunda e 01 li 
IM'Dt filbo --Jnl.. ,imon. dar de I'eu como a Realidarle 

UlIima; EII· erá 'isto COIOO o 
O a1eoolatra ca1'a a UI. ceva 1'a. uni\ e( aI. 2' VI 10 a Ince r-

f'f·m o seo copo.--Julel , imo:! tn.a o1a coi· materiap.s, o bo-

Domingo-ás 12 horas 

Sociedade de Mocos , 
Auxiliadores 

Domingo-ás 18 horas 

• Eo me alegrava com 
me dIziam: Vamos a CRsa 
nhor .• P . 121. 1. 

08 que 
do Se-

'io dormamo como o !lema- IOCII t ·r.'fI uma nuva e ti 1':\ ､ｾ＠
ｾ＠ maa ngleml) e ei.mo ｾ＠ .. i a.. ("pintuaps :\. H.\'erá. 
hnOL ｐｯｲｱｯｾ＠ OI que dorn "m, dor ｏｾｉＢ｜＠ ''''va attilu,le pm r- loção i 
mem d" nOIte, e o q. "enl I VI,I, fu :ura. quP ｾｸｩｧｩｬ＠ à maior Egrela PrubljlerlaDa de aorlliba 
bebedam, ･Ｚｮ｢･｢ｾ､｡ｭﾷ＠ <1e Onl- pl fiO ·cul}açã.. " O s crificio e-

auuo e prtgaçiio do EDaag-

Domingos e Quintaa-feinl 

Egreja Presbyteriana 

de Castro 

Paltor: ReD. Georgl Dlo.'-

PRtor : R.a. G.orge 11 ........ 
Le. lA nó que 0010 do .tia \Xi!tidO na I;u-rra dt'lp rt:a á uma Rua Commenda dor Araujo 

e.amo aobrul .•.. ＧｉＧｾｵＢＬｾＮ＠ ｄＭｴｾ＠ n"va . apr'·CI . ｾｬ｜ｯ＠ dn v.lor do aa- Pastor: Bev. Jo é Osl.s - A entrada é francl­
P!t' DLe lecnlo obn, .0-1& e ICTIIoCII., e f'rá flleOIJS difficiI ac-
plameote. ceitar- I' a dllotrlll" .\ .10 ｲ ｾ ､･ｭｰＭ Domingo-ás 11 e 19 horas 

. _ . ｾｬ｜ｯ＠ p .. lo angue de Jeau.. 1'>. 
FlOri 1loJloh D., Um 00'0 ( íJirilO de lraterni ,la- 1 Quinta-feira-ás 19 hJras 

ＭＭＭ｟ＮＭ＼＾ｯ ｯ｣ｃ＾ ｟ＮｾＭＭＭ -
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00009
	00011
	00013

